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o SOL 
Ca n!'la -se a. Im p ｉＧ｣ｮｾ｡［＠ ge· 

mcm os prelo.': madlllcam-se 

'Os typos; as [olhas COfl'elll de 
ｾｮ＠ 'io em mrLo replt'1 as de reela-
111('8, de queixas, clt' 1\CCllsa

\,ôPS, e o gnVl'/"IIO illlpassivel 

ｾ＠ convicto do seu poder, nem 
l)prdr a calma, 

Ora, o Sul não pode convir 
om esse estado de COU'las, é 

um jOl'l1al que veio á luz tom 
ti OI progl'amma quc precisa 
CUIll prir. 

E' o que f'stá fazendo, 

Elle não segue no H('ornpa
Hhamento d'esla rousa asque
rosa que se 111f'chpilhi fóra CO 111 

o nome ､ｲｾ＠ pobtica, como a 

gente condecorada atl'llZ de 
um santo de páo um S. Jorge 

atarrachado na. sr1la sobre Ulll 

cavallinho magro, 
Não, o Sol ｶｾ＠ que os parti

dos f'xistpnt('s estào cal'comi
dos elo ('upim das conrrllicn

eias alll i- ［＾｡ｴｬＧｩＨＩｴｩ｣｡ｾＮ＠

-,\ :> 111('( 'I idad(' qUl' 1'<ll'all\('Il-

1I (r ｦＧ､ｳｾｦＧＬ＠ foi abl'igal'-M' no 
I ｉＧｲ｣ｯｮｾｬｬｴｯＺＬ＠ onc!(' as (('IIII)(':-Ila 

I d('s IltlO V,lO [eval' seus e('/lo 
torp{'s, ('orno lIllla voz ('aVI': 

n0811 sahid I (/'UllI alltro d 

podl'idües mis('randas. 
B o Sol (fue faz piU'tl' da sill 

c('l'idade d(' que lIasceu Ir; 
srl'vil' aos [t>gitimos intr('Pssf' 
d'rst<! ｰｯｾ￼＠ all1t'S(!Uillll<H!< 

'em fazer pI·opaganda. 
Pl'o,)(lganda ac(']'rim<l, t. 

naz, cl'ud, porque encolltl'il-S 
dr frente com 11 ulltoCl'ari 
desnaturada que \-,lI de/uI' 
pall.lo tudo. 

PI'O pag-an ti a HeCrrlm a, pOI'
que ellr cncuntl'<l-:,(, de 1'1'('11(' 

com os mitos genio.;; qU(' ｬｩｾＱｬ＠

ram na nO:isa histol'iH gO\'('1' 

nanwntal f' pOl'que "(\ d('stl'lIi 

da P('\03 ilI'cllOtrs dos hell' 
gllins, as lPis da H('puhlic(t, 

PropagaIlda tr1'l'iH'I, quP 
n'lo cansa, qUI' lIilo triln:igl', 
com os Hl'gu'llf'utns rapd 11 

('0111 «IH' COS(Ulll:l1ll ('11\"0"'(') 

('111 Ilq;ra' /lU\ ('US !'\.pessas 
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'rtos mascarados, r{'probos 
' todas as crença e porque 

'/lcontra-:,e de fre. te com (JS 
all'lltados das forças ｣ｾｨ｡ｮｳｴ｡ｳ＠
lo vovo e q nicilllJentf' osten
tadas em fate d'es'c Christo, 

('lIjo mart} rio tem a idade do 
'nfinito. 

Propaganda que n:w ca nsa 
orqlle é a voz do opprimido, 
o gemido do soJfrimento , é 

a luz da treva . 
,E essa propaganda d'O SOL, 

q ao invez d'aquelles maru
'os que se rojavam aos mares 
como leões enfurecidos para 
apanharem a preza incauta e 
iJevorarem-n'a bebendo o san
ue de seus irmãos, elle se 

anç<l no labyrintho dos des
mandos de no. 80, homens pa
ra fazel-os parar n'esse cami
nho nefasto onde subjugam 
todos e tudo ao Sf'u eu, á lua 
felicidade, á sua ventura. 

Continuaremos. 

rolha diapllSa. 
A' ｾｨｒｉＮ｜＠

!' bello . quanJo o,> ulllmos arrebóes 
da I lrde so extinguem por entre as 
obras do negro udario da noite, Con. 
mplar o ･ ｾ ｰ･ｬｨｯ＠ ｣ｲｹｳｾｬｉｩｮｯ＠ das 
uas. onde o raronio lIblil passa mano 
mente e onde tremeluzem as estrel. 

ｉ
ｬ ｡ ｾ＠ do cén nevoento que ren ｾｉ･ｭ＠ se 
n'aqu ella granne espelh u. 

E' b:1l0, qllanrl u o sd de oim SUl'fl8 
I no elherao, espa rgindo rulilos rene Ｈｉｾ＠
ｳｯｨ ｾ ･＠ a ramJlillJ I'sl'erdeada e ､ｩ ｾ ｳｩｰ｡ｮＬ＠

do o, nócos de no\'(' que cahiam sobro 
a hera , - aspiru o olor ombriaganle 
da' lIladresihas e jamins que so balou. 
çam , ｲｲ｡ ｧ･ ｩ Ｎ ｾ＠ no caole deIJil. 

São be llos o explendores da l'Ialu
reza, bello o lri nar da. ｡ｶ･ｾｩｬｬｨ｡ｳ＠ man
sa< que saúdam o all'o l'l'cer o entoam 
rnhrnos ao ｡ｾ ｬｲ ｯ＠ rl'i ; bello o murmu
rló do ribeiran da malta ; bello o ､･ｾｬｩﾷ＠
sar da lua fi O elher; porem, mais bella 
és lo. morena de ca boll os negros; lu, 
qu o és o sol que raz o alrorecer das 
alegrias morlas no meu pei to; til. qoe 
és a lua que lança rraleados raios na 
noile noslalgica de mau peilo, onde as 
saudad lls do rassad o morrem e onde o 
coraçao rav ive para pulsar por li, para 
le amar, ｾｉＡｒｉａ＠ I 

F ER1I INDO GAZlI 

A FLOR 
A ' nOltr, hrinra o lUflr 
la nQ.),' camplna4 r .... flo r : 
, fI {U f"ft a br;,a. (w pn.A.'lfl r 

por ｾ ｮ ｴｲｲ＠ th"rlto& de (tnto r. 

Do luar conta o paliar, 
rtnqu.a"lo a .ftvr a ＮｾＨｬｮｨｮＮｲ＠

palp it. c trem,. d,· •. flWI' 

ofJndo a ,noite então pal go r 

E mq uonlo la no Ol'i. nte 
orm (. dia ｡ ｰｰｮ ｲ Ｈ＾ｾＨＧ ｮ ｲＨｯ＠

por ontre ri,O I co" t. nl • . 

O '0/ , bri ｬＢ｡ ｾ ｴｬ Ｇ＠ na.rell10 
Drm clo;rar, a {ot'nil pn t ,., I 

a. n.Ott. que o"i morrendo. 

L. 'JN MAOIL 
== 
ｃｏｾｓｏｒｃｉｏ＠

Receberam-se em matl'i
monio civil e religiosamente, 
no dia 7 do corrente o nos o 

• 
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antigo Manoel Ff:'lipl)(' Varella, 
com a se1lhorita Emitia lIya
rup. 

Servirmn ､Ｈｾ＠ testemunhas, 
pOI' parte da noiva, o cidadM 
Luiz Antonio Pinto de ｾｬ｡ｧ｡ｾ＠

lhães e sua Exma. COlIsorte e 
por parte do noi vo o Cltladào I 
José Antonio de Souza Junior. 

Ao abraçarmos t'streita c 
demoradamente o nossO bom 
amigo Varella, bem como 
áql1clla que ao seu lado vai 
completar-lhe as akgrias do 
lar, os nossOS cordiacs e sin
ceros parabens, fazendo ar
dentes votos p e 1 a duração 
eterna de todas aqueUas ven
turas que só podem gozar os 
que se unem pelo- st'ntimento 
de verdadeira estima. 

A's familias dos nubentes, 
os nossos sinceros emboras. 

.... 
DeeellllllO 

li'alleceu n'esta cidarlll no dia lodo 
'Corronte, o cidadão Ceciliano Pinto d' 
Ulyssêa, irm:lo do nosso digno patricio 
Dr . Ismael Ulysséa. 

l ' inconsola"el (amilia nosSOS sentidos 
pezamos. 

IMole bastante anima<la a SOIRtiE 
realisada ｮｯｾ＠ salões do uClub 810ntlin., 
n ... noi te de 8 do corrente. peto sympa
lhicO" Int n 18 "W.VOf./ .IS. 

, 

'oi com o maior prazflr '10" 
mos a festa ＨｬｲｬＡ｡ｮｩｾ｡ｲｬ｡＠ pelo. 
ｾｲＧｲＡｬｬ｢ｲＧｊ＠ ", ｨｯｭ･ｮ｡ｾｯ｡ｮＮＧｯ＠
ｾ｡＠ '\;\13, ｾｉ｜ｪｮ＠ nomo Ih .. 'IJrI'e 

I'l'la se!t'rla rOIlClI1 ｲｦｬｮｾｬ｡＠ dI' '·AII,.II. 
lamilias ｾ＠ 1;,.11 alheiros ; pela alli 
t'xlraortl!narla rias danças. que 
longaram alé a madrllgada . f1oolemol. 
affil'flIar. ｾｦＧｭ＠ rI'ceio de exageru. 
ｯｾｾ｡＠ hrilhanlis,illla festa. airula 
IPm fimar 0< fTellitos da Ilign" ａｾｾｬｬ｣ｩｬ＠
ção. qHe -alJl' proporcionar ali! leI 
｡ｾＧ ｯ ｲｩ｡､ｬｬｳ Ｎ＠ ｩｮｯｨｬｲｦ｡ｙＨＧｩｾ＠ horaa de aml 
nas o agrauarei, ｲｬｩｳｬｲ｡｣ｾ･ｳＮ＠

REI;(\ESSO 

Derera chegar n'esta ci(larle. 
22 do eorront(· JlPlo vapor" ltapAmi'ril 
o cidadãó major Ovídio Jusé tia R 
deputado a" Congresso do ｾＺｳｴ｡､ｯＬ＠

Ｍ ｔｅｾｉ＠ GIUr..\ -, 

Segundo 1I0S consta, o cid 
dão José Alano, dirpctor 
banda musical Car/ol Gom 

pedio aO aetivo Commissar 
de Polid(l em rxcc>reieio, cid. 
dão Affollso Gouçalves PCl'fp' 

to, providencias no sentido 
tornar ef1'('('tivo o dircc>ito qu 
respectiva banda tem de sa 
á rua rllcorporada, 

A ｾ･ｲ＠ vrrdade é o caso (I 
perguntarmos: - Que dinl 
(('isto é ｡ｱｬｬｩｬｬｯ Ｇ ｾ＠ pstalllos p 

revolta, ou o hOlllem 11(1 

nsso 111 bl'<u I o'! 
Tem !.-tI aça! 
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ｾｾｾｾｾｾ］］］］ｾ ｏ ｾ ｾｾ ｏ ｾ ｌ ｾ｟］］］］］］Ｍ］］］ｾＮｾｾ｟ｾＳｾＬＬｾｾ｟ＭＮ ｾ ｾ］･］］｟＠
Se!':l possil'el qlle em . ｬｯｲｲｩ､｡ｾ Ｌ＠ vi

dros, elc, ga<hl a ｭｵｮｬ･ｬｰ｡ ｬｬ Ｈ ｾ ｡ ｣ｬ ｬｬ＠ «t 
resto da verba que são --- ｾｕ ｮｩｪＤＸ Ｐ｣ｲ＠ t 

' ir:\. pilo" lIapemirim l1 a n do ｾｯｲＭ i .. . o do San-nlf o COflllWI Jose " aurle l 

s, SUl'erilllsndenle llulllnpal. 

f:alllO<,ú prnu\lilllO IIUIIH'ro peuil\ln 
rOI idcllrt.,s au IlIu-lrr suprnlllcnden

\l unidpal em exerdeio. Curonel JO 'é 
'crnande' ｍ｡ｲｬＱｮｾＬ＠ no scnlldo de ser 
ul!llIcnlado o lIuml'ro 'Ie lampeOc3 á 
ua Ui Dl AORIL , 110 .\Iagalhàcs, I'Is10 
IÍ-lircm ､ｏｬｾ＠ (1) c affil'malllC>s que a 
rlla deslinada para a illulllinaçào ela 

Iffiripnle. 
(;0010 (alIamos sem azedllmes, logo 
le do nosso lado e'leja a !'a/ao e o 
r('ilo. rimos hoje por ･ｳｬｾｳ＠ columnas 

irorar ao digno uppriulenrtenle , a nos· 
, a"erç10. 
!' :x. dllre saber pMrcilamcnle que. 

qle /la para illllminaçào da Cidarle e 
• 6;l!alhaes li dA ｾ Ｚｏｏ ｏ＠ 000 anollaes 
ｾｉ｜ｦｯｲｭ･＠ di. põe o al'l. 10 da Liji )Iuni
paI n'. 109 de 17 de J)czQmbro de 

Ｇ ｬＨＩｾＬ＠ e qlle O' Iam punes existenles sao 
ｾ＠

. . . . . . . . . . . 
"amo. agora dar as despezas Icit..1S 

,m a t1ll11ninaçáo. para que saibam os 
,>SSO ｉｃｬｬｮｲｾｳ＠ ｱｵｾ Ｌ＠ o nosso pedido 
im rcl,.rc'ncia aoallgll1enlO le ｉ｡ｭｰＨＧ ･ ｾ＠

Irual6 DE \8RJL n0 ｜｜｡ｧ｡ｬｨ ￠･ｾＬ＠ Irilo UIIl 
I'S o penllltitno numero ao dll(no Supe· 
n'endedle. e ､ｾ＠ Inlelra- ｊｵｳｬｩｾ｡ Ｎ＠

DESPEZI. POR MEZ 
G. de kerolllne a 9$800 ...... 68$600 
':mpregados para tralar 
illlI'ninaçllo da ｾｩ､｡､･＠

Ｍｾｭｬ＾ｯ＠ de Fora .............. 60$000 
mpregado para Iralar 

Uluminaçao do Magalhae ... 13$000 

. TOlal Rs. 1 ｾｾｓＶｯｯ＠
Ja verm pOIS o I ｡ｰＧＧＧｗｬｾ＼＠ . s ｮｯｾｳｯｳ＠ cilores. que 

ＱＰＰＰ｡ｾ＠ annualmenlo com a 
ｴ［ｾＧＺｾｾＧｏＧ＠ é da quanlla de I\s ..... . 

Poue ser I 
• 

S,\ ｾｔｏｓ＠ DLJ \IO\T 
l ' MA ｬＧｒｾＭ［ｃｒｩｰ ＮＨ ｯ＠

Noticiando u'"a ｡ｾ｣･ｮ＼｡ｯ＠ leita. ha 
pouco pelo illtl'ol'ido ｾｯｲｶｮ￣ｵｬ｡Ｎ＠ cuj o 
nome CIJigra(1ha o,las II'lhas. diZ o ·cor· 
reSllon tenle d"'O I'rimciro de Janeiro" 
em Pariz: 

t< Entre os nU\1Iol'OSOS Ilspcctadore< . 
fi"u\'an o SlIr. llourier , \1Iinistro das 
ｦｩ ｾ ｡ｮ｡ｳＮ＠ o qua.l dPfJois UO tH 1l' li('i lado 
calorosamente o aeronauta bl'<lzileiro, 
lhe perguntou , COIll os olho!. fixos na 
botoeira do Irac\;. 

.. ·Como é que n:lo tem aoi distincli ro 
algum? 

O ministro releria·se;i fila da Lej!i3.o 
d'HolII'.l e adn,iral'a-se nalllnlmenltl 
do que o Snr. Sanlus Dumon! a nao 
po,sui ::0 ainda, qllalluo milharA de 
inrliriduos que nada têom fei to, co m 
ella se ornam. 

antos Dumont. limitou ·se a respun
der ao SÍlr. llolll'ial'. 

-.. ｉｾｳｯＬ＠ Snr. millislro é co mvos"o . 
E' natural quo 0111 virlude ､｡ｾ＠ pala

vras de. SJlltos DUlrtOflt, o Sn r . ll ouvier 
ｾ｡ｯ＠ dOlxe de reclamar para ell e as 
111 Igulas da I.egillo d' Hunra, e so assim 
s\lw·der, a ､ｩｾｬｩａＱＺｃ｡ｯ＠ n:to poue ser 
mais ju la nom mai merecida») . 

CACTUS 

I l i} G a bine t e 8ul do E8tacle 

I n c abn d e r ecebe.' .. e lo ui· . 
Unto PUCJuete, (' o .. dtllill na. 
l)olila n a8 Im I'a v iolão. 
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Acha-se t'Atre 

visinha cidadd de l'lilMlrlQ;:li 
IflOSSO particular antigo 

Pedro Ncl'y Gonçalve 
Cumprimentam >1-0. 

• 
Calh.tro ela !ireu 

(1. 
bro a8"', 
Ab1'f"lI, ｾＬｾｉｉ＠ (tp ........... ｾＮ＠

ra ｦﾷｮｴｉｬｬｕ､ＨＧｯｬＧ｜ｾ＠ I' ｡ｾ＠ ＨｾｏｉＢ､￡Ｑ＠

rf'bf'IIl<lr:ltlJ, f'M jaHllli 
[('I'ir \lIU" tri:-II' lIofa de 

V r .:1"\0\1-1'1' I Elevou- , 
Nascl'u a 4 de Janeiro de lIH'nsidmk\ "ii1tu,,·lIt· ta 

ｾ＠ 8:3 ｾＬ＠ na Barra de S, Jo ＧｾＬ＠ o admirawl, (IU;It-'S gotta do 
ｾ ｮ ｳ ｰｬｴ｡､ｯ＠ cantor das Primave- 1'00('(""" matutino, 
.7'as, Casimiro de Abreu. t{'sem ｬｯｮｧＨｫ［Ｂｈ Ｚ ｾｮｬｦＧｬ［ｹｵｬｬｮｾ＠

'Feri pOYCO a pouco dp&do- :: aos ra(h'nt('s ｲ￩ｩｩｯｾ＠ do 
braAdo- e das finas cortinas quando it \'ida ｾＨＩ＠ no:; é 
que e segl<eda vam, qual linda ,. boninas, Sf'm nos unir' :, 
(!ascata d('slist\lIdo mansa, até I peusamento!' IIH"lalld"JÜj:!U4.I 
que, s llrglndo aos raios de Ti- I ｐＨＧｮＬＨﾷＨｾｴｉ＠ df'sprf'IHlt'ndu 

tan, r CCUb'l'll n ' ulIla <I'1S 111:\08 : sf'US ｾｏｉＧｬ［､ＢｬｉｨＧｳ＠ luhillS li 
a Iyra e Il 'O t,ltra a ｩｮｳｰｩｬＧ｡ｾｩ｜ｯＮ＠ (11'1'<1 i 1('('1.1 pl.lla\Ta -- ""'UII" 

ｾ ｡ Ｇ＠ longa .. ｉｬ｡ Ｑ ｾｉｉｈＱｓ＠ do dl- .:ra l'sta palnHa. (I ｾｴＧＱｉ＠ ｦＧｮｨｾＧ ＧＧＧＧＧＧ Ｑ＠
vino li\To, I _li ' e,";CI'C\'era o li sua "ida.('mlim ｾｾｵ＠ <., ... Nt1I·_n 

cu fatal destino. Sem Cllil cria (t SUil ,'ida n,·II,...J 

Ao lia ccr Caimiro dt' ,\brl'll, I (' dpnsn nllwm sob um 
vio um a. virgem lhr !o\úlTir ale- Ｇ ｴ･ｭｰ｣ｾｴｵｯｳｯ＠

grei sE'ntiu docem('lIte .t bl'ila :l I.\O\S\\ol'llIF.IRO 

su surrar no bosque c pouco I ---
depoL heiJ' Qu-lhc a facl': a vil'- 'I I ｾｉｅｌｉｉｏｮ＠ \ 'tE\ 1'0 IH B\lH\ 
gem cra a loura lilha de II()- .1 
l/lIél'o. que o lIlH.1ara cOllloum I:' 

dos "lI S mais ,' \lol ｩｭ･ｾ＠ ｡ｰｯｾＭ I 
tolos, e a bnla que Jamais 
ｃ ｦｾＮ＠ sou cu bafPjo, Cl'a a L)I'J, J 

"rainha do pOl'tas (IUP cspr-

\I\L SIG\\I. 

Sf'gulldo no. t'Ollsra. 

(' O!xÔ('ti de ｦ｡ＨＧｨｩｬｈｬｾ＠ (lu*, 
clHl\'itlll lllf'l'gullllldu ' na 
ela lias.' .1.1 JIIl1l'aIrw, ,ao 
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ri . '(\ recome-
I' mergu/h:l ｑＮｾ＠ P,II ( 
arr!ll os trabalhos pelo ... 
I'incipio. . 

, srr \'crdade a cOllsa a111-

,la ､ＨＧｾｴ＼ｬ＠ \'f'Z n[lQ vai. 
= 

ｵｾｯ＠ D E AR • • . "-8 

Ｌ Ｇ ｉ ｡ｾ＠ ... n<\o há 1I1llil postura 
muniripitl qul' diz mais o.u me
nos (I seguinte: • Os an HlIiH'S 

!i que fOI'f'1ll ('llconWldos ru
gando pelas I'uas, praças p 

Chamamo" a ｡ｴｴ｣ｮｾ￼ｯ＠ da 
allt)rida!lr competente para o II 
La;>. \'11 \t't. I ｾＳ＠ 00 Codigo de 
Po<,tllra . 

I
!I trilH\SSaS da cida<lp 8(\['<10 ap

prelH'ndidos pplo I!scal ;'te'! . 
\ ('onliflual' ｡ｾｓｬｭＬ＠ daquI 

amanha zás, "ira-se o chll rn uo 
por cima da cortiça C t('J'('lllOS 

fiscal apPl'ehclldido pelas.,. 
Cabras. 

w !5 LX! 

ｾｲｴＮ＠ 123: E; prollibido o 
1/ .;0, sem licença da auclorida
d· polioal, das segui:ltcs ar-

I' ã ｯｲｲ･ｬｬｳｩｴＧ｡ｾＺ･ｳｰｩｮｧ｡ｲ､｡Ｌ｣ｬ｡ﾷ＠ I Pl'la scgullua vcz chamu
ｾＱＱＱＱｲＬ＠ clnl'illofe, pistola, rewot- I mos LI attcnçào do Capataz do 
n"'r, ｉＧｾｊｉＨＯ､Ｈ｛Ｌ＠ (lorde, pw/hal, Porlo (/'rsta cidade para o dl::>
k;;ICriO,/ilCll dI' pOli/a, Cilni&'ele ｾ＠ posto no art. /j;3 do Hegula-
grande, estoque e cact'tc. 1I lI1('nto da: Capitünias aprova-

C\P.n,\ZI \ 00 POHTO 

, Pella: 20$ dClIlulla eapprc- do pt'lo Dpcrrto 11°. 3V:2!) de 
IIl'1lSão da arma. 20 de F('verciro de 190 J . 

;; ＱＩｉＧｬＧｧＧ［ｉｉＧｃｉＢｏｾ＠ no Ｈｉ･ｾ･ｬﾷｴｯ＠ 'I. ! I . 
rr ｾＬｉｉ＠ "" aRlIan alllOs as JlccessaJ'lUS 
u ,. 

Serem s I.thn idos r 
. Si o Snr . Zp)adores ｾｉｵﾭ

ＡｮￍｃＧｩｰ｡｣ｾＬ＠ pode-sem dispor ao 
!nwnos (1(' IllCla hora para dar 
1111ll ｰ｡Ｚ［ｾｰｩｯ＠ á rua I (j DE \81\11. 

t.lIUI ＧＱＨＱｾＱＧ＠ !),;lp!;, fica\'(lm assom 
lo ... diantf' úa Cabras p 

a ｶ･ｲｲＨＧＨＩｾ＠ fJ't(' f'1I1 P\agf'I'O _ Yi- I 
､ｦＧＧＧｲｵＧｬＬｾ＠ I . " I 
ｭｾＮ＠ aI. ('" ),11 /'tlll( o ás p' 'ro,1'; 
ｾＺｬｾＺｴＢＬ＠ tI'Uu.,r;ulll I,. 

pro\ idf'neias. 1 - · ___ _ 

Ｈｾｬｉ｡ｓｉ＠ ｾｃｭｦｈＧｬＩ＠ () ｪｮｾ｡､ｵｲ＠
(-lua (',JII1 ｾｲ ［ ｬｮｴｬｴＺＺＧＴ＠ ｉｉｉＨＧｉＧｉｉｾ＠ sunha, 
Alem de Pt'l"dt'l (hllhtHrO 
Pt'l"dt' 4) tll"'I") ti ;I "t3 r j:lonll1i 

----- ---.. _---
CLt. B J) \ S \I \(; \OLL\ S 

h i'l) a, Sllr, . "oelas (' ｾｵ｡ｾ＠ EXllla< . 
(allllli ",. 11'10 a Il:ll'llua correspondente 
a "str mrl. ｾＨＧ＠ ＱＧｾＮｴＱｨ｡ｲ￠＠ dOlllillg') t I do 
Correnll' . lIa\ul'.1. cirlOcs ｰｳｰＨ｜｣ｩ｡Ｈ＾ｾＮ＠

Ldóuna. '- de Olltuhro di' '!J03 
" Ｇｐｾｉｐｉｾｲｦｩｬ＠

bl.f.LJ\ .\ I'")f , , 
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